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ATRIBUTOS MICROBIOLÓGICOS DO SOLO EM ÁREA DE CULTIVO
DE CANA-DE-AÇÚCAR EM SERGIPE

Resumo: A biomassa e a atividade microbiana 
são indicadores microbiológicos sensíveis às 
alterações provocadas por diferentes sistemas 
de uso e manejo do solo. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar os parâmetros microbiológicos do solo 
de respiração e biomassa microbiana em três áreas 
distintas. Foram coletadas amostras de solos em 
área de mata e de cultivo de cana-de-açúcar, no 
município de Laranjeiras-SE. A biomassa e a 
atividade microbiana foram influenciadas pela 
mudança do uso da terra, e as melhores condições 
para a microbiota do solo ocorreu na mata. A 
aplicação de vinhaça contribuiu para maior 
atividade microbiana, porém não alterou o carbono 
da biomassa microbiana e quociente metabólico.

Palavras-Chave: microbiota do solo, atividade 
microbiana, monocultivos.

INTRODUÇÃO

O teor de matéria orgânica no solo, a 
qualidade e a quantidade de resíduos agrícolas 
adicionados e somados às práticas de manejo, 
são fatores que influenciam na concentração e 
na atividade da microbiota do solo (VENZKE 
FILHO et al., 2008). A produtividade dos 
ecossistemas agrícolas está diretamente 
ligada à atividade dos microrganismos no 
solo, uma vez que a comunidade microbiana 
desempenha importante papel na ciclagem 
dos nutrientes e na degradação dos restos 
culturais (BENINTENDE et al., 2008; 

GAMA-RODRIGUES et al., 2008). Os 
microrganismos do solo e suas comunidades 
estão continuamente mudando e se adaptando 
às alterações ambientais. A dinâmica 
natural desses grupos os torna indicadores 
potencialmente sensíveis para se avaliar 
essas mudanças no solo (MARTINS et al., 
2011). Neste sentido, as análises de CO2 
são imprescindíveis para o estudo dos solos 
envolvendo as atividades biológicas, material 
orgânico em decomposição, quantidade de 
biomassa microbiana e a determinação do 
conteúdo de carbonato (SOUTO et al., 2009). 

Dentre as várias ferramentas disponíveis, 
destaca-se a determinação do carbono 
da biomassa microbiana, por ser um dos 
principais componentes da matéria orgânica 
viva do solo e sensível às alterações no sistema 
(BABUJIA et al., 2010; SILVA et al., 2012). 
Também é bastante utilizada a determinação 
da taxa respiratória do solo, que é resultante do 
metabolismo dos microrganismos durante o 
processo de degradação dos resíduos vegetais 
e da ciclagem da matéria orgânica (BABUJIA 
et al., 2010). Seus atributos e sua atividade 
têm sido considerados os mais sensíveis às 
mudanças iniciais no conteúdo total de matéria 
orgânica do solo, podendo ser utilizada para 
indicar o nível de degradação ou alterações na 
qualidade do solo, em função do uso e práticas 
de manejo utilizado (TRANNIN et al., 2007).
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Diante destas informações, objetivou-se 
avaliar os atributos microbianos do solo em área 
de cultivo de cana-de-açúcar com e sem aplicação 
de vinhaça comparando com área de mata.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram coletadas em área 
de cultivo de cana-de-açúcar, no município 
de Laranjeiras-SE, cujas as coordenadas 
geográficas são 10°46’10.7472”S, 
37°12’48.3048”W, e altitude de 9m. A região 
caracteriza-se por apresentar um clima 
tropical. De acordo com a Koppen e Geiger, 
a temperatura média anual é de 25°C, com 
precipitações pluviométricas médias anuais 
de 1368 mm. O solo nas áreas estudadas é 
classificado como Argissolo. 

As amostras de solo foram coletadas 
no mês de novembro de 2018 em área de 
canavial que recebe vinhaça a 9 anos (CV), 
área sem aplicação de vinhaça (SV) e uma 
área de mata como referência (M). As áreas 
com cana apresentavam cana soca com 4 anos 
de idade e receberam anualmente 300 kg/ha 
de (NH4)2SO4. A área com vinhaça recebeu 2 
a 3 aplicações ao ano com quantidade de 30 
mm/m2 por aplicação. Em cada área foram 
retiradas 9 amostras de solo de 0-10 cm de 
profundidade. As amostras foram levadas ao 
Laboratório de Solos do IFS-Campus São 
Cristovão e analisadas em até 10 dias. 

O carbono da biomassa microbiana 
(Cmic) foi estimado pelo método fumigação-
extração (SILVA et al., 2007b). A respiração 
microbiana do solo (RBS) foi determinada 
mediante a quantificação da evolução de 
CO2 liberado em 20 g de amostra de solo, 
após 72 horas de incubação com solução 
de NaOH (SILVA et al.,2007c). A relação 
entre a respiração por unidade de carbono da 
biomassa microbiana do solo permite estimar 
o quociente metabólico do solo (qCO2), que 
estima a eficiência no uso de substratos pelos 
microrganismos, podendo ser utilizado como 

sensível indicador de estresse. 
O tratamento dos dados consistiu da aná-

lise de variância e da comparação de médias 
pelo teste de Scott-Knott (1974) a 5% de pro-
babilidade. Os dados foram submetidos à aná-
lise do programa estatístico SISVAR (FER-
REIRA, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de carbono da biomassa 
microbiana (Tabela 1) mostraram que houve 
diferença significativa entre a área nativa e as 
áreas agrícolas. Os teores mais elevados de 
Cmic foram verificados na área da mata. Já nas 
áreas com cultivo de cana-de-açúcar com e sem 
aplicação de vinhaça o Cmic foi semelhante. 

Em área de mata o teor de material orgânico 
incorporado ao solo via depósito de plantas, 
implica em maior acúmulo de carbono pela 
biomassa microbiana, e uma melhoria nas 
condições de desenvolvimento microbiano. 
Nestas condições, há um fornecimento 
constante de material orgânico mais 
susceptível a decomposição, permanecendo 
o solo coberto, com menor variação e níveis 
mais adequados de temperatura e umidade 
(ROSCOE et al., 2006). A ausência de preparo 
do solo, a maior diversidade florística, a 
manutenção de hifas fúngicas e o acúmulo de 
serapilheira na superfície do solo contribuem 
para condições mais favoráveis no sistema 
sob vegetação nativa, em relação às áreas 
manejadas com culturas agrícolas anuais ou 
perenes (MERCANTE et al., 2008). 

Quanto à respiração basal (RBS), foi 
observado (Tabela 1) maior atividade 
microbiana na área de mata, seguido da área 
com cultivo de cana-de-açúcar que recebe 
vinhaça, e menor atividade na área com cultivo 
de cana-de-açúcar sem adição de vinhaça. 

Porem quando avaliado a quantidade de 
C-CO2 liberada por unidade de biomassa 
microbiana em determinado tempo (qCO2), 
não foi observado diferença entre os sistemas 
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de manejo avaliados (Tabela 1). Indicando que 
a maior respiração em área de mata ocorreu 
devido a maior quantidade de Cmic e não 
devido a estresse ambiental.

As áreas de cultivo neste estudo são 
convencionais, estando em área de mata a 
maior presença de resíduos sobre o solo, 
promovendo desta forma aumento da 
população e atividade dos microrganismos 
do solo (VARGAS e SCHOLLES, 2000), 
que, aliado a condições do meio ambiente e 
temperatura, podem ter contribuído para este 
aumento na população microbiana. 

Tabela 1 - Atributos microbiológicos de qualidade
do solo avaliados em sistema convencional
de cana-de-açúcar de produção no município
de Laranjeira em Sergipe.

Área Cmic RBS qCO2
M 316,14 A 179,61 A  0,62 A
CV 144,48 B 113,24 B  0,82 A
SV 107,81 B 62,08 C  0,59 A

Legenda: Médias seguidas de mesmas letras não di-
ferem entre si pelo Teste de Scott-Knott (1974) a 5% 
de nível de significância. Cmic: carbono da biomassa 
microbiana do solo (mg Cmic kg-1 solo); RBS: respi-
ração basal do solo (mg C-CO2 kg-1 solo h-1); qCO2 
= quociente metabólico (μg C-CO2 h-1/μg C-biomassa 
g-1 solo). Média formada por 9 repetições

CONCLUSÕES

Na área de mata foi observado maior 
valor de carbono e respiração da biomassa 
microbiana, em relação às áreas cultivadas 
com cana-de-açúcar;

A aplicação de vinhaça contribuiu para 
maior atividade microbiana, porém não 
alterou o carbono da biomassa microbiana e 
quociente metabólico.

Não foi observado variação no quociente 
metabólico nas áreas avaliadas.
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